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AVANTE PO;R TAVIRA
A_P:R0J(jIMA-SE

uma nova era e Tavira,p:esla "velha e gloriosa
. .

cidade, de turísticos <.pan
..

orarnase de singulares �e�s,pe�liva.S,
: . .' com todas as suas virtudes e atémesmo, por·q:-ne nao dizê-lo,
_ .COPl todos .os seus naturais defeitos, necessita neste momento
-== dà .coagregação de todos os' seus elementos válidos de .que
·dlsp:0,e 'pa-¡:a a realização das suas mais lídimas aspirações.

TAVIRA - Vista parcial

� A dispersão representa prejuízo com sérios'[reflexos no seu

futuro. A falta de unidade e coesão significa atrasojdejmentali­
dade construtiva e quebra de valores.'

.

. Não é com dessidências fúteis, críticas supérfluas e atropelos
inúteis que se traçam projectos,
0D se executam trabalhos pro­
veitosos. Cada um colhe aquilo
que semeia e 'nós se não fizer­
mOs uma boa sementeira nun­
ca pódemos colher bons frutos. c

Infelizmente, a hi-stá.r'ia repe-
.$

••••••••••••••••••••••••••

Inauguração do Posto CHoico
da ,Calla de PneJldên�Ia
em ·Mo·nte Gordo
....0 pr.óxlmo dia 6 do corrente, pe­
n las 11 horas, act,o a 'q.ue preside
o sr. 'Governador Civn 'do- Distrito, e

com a presença do Presidente da Di­
recção da Caixa de Previdência e

Abono'de Familia do Distrito de Faro
e enUdades oficiais será 'Inaugurado
o Posto CUnlco de Monte Gor'do, nil
Rua Tristão Vaz Teixeira, 8, melho­
mento que 'Jem 'preencher 'uma lacu"
na .que de há muito se fazia -sentir na­
quela'tocálidade.

j

APRECIAD'O:
PELO------

,«FINANCIAL lIMES»
AS -PE:RSPECTIVAS
DO TURISMO

E,M PORTUG(AL
-Parece não haver nada cap.az

de deter o 'número crescente de
turistas Aue acorrem ,a Portugal. ,

'Os ;primeiros dados l'elat!Vos a
.1971 :mostram que foram 'batidos

,

este apo todos os records respei­
talltes

.

à entrada de turistas no
. :pais, telldo as receitas turlsticas
aumentado para ·155 milhões de
dólars (5720 mil contos), 46 par
cento mais do qU'e no ano tran­
sacto» - escreve o cFinancial Ti­
mes�, de Londres, em·crónica do
seu correspondente em Lisboa,
Bruce -London.
«O total de 5,4 milhões de tu­

ristas registado em 1970 - obser­
va também o jornalista -= foi este
ano ultrsl>assado, tudo indicando
ser posslvel atingir em 1975 os 4,8
milhões, que gastem 285 milhões
de dólares (7 880 mil contos). As
estatfstieas falam por si próprias,
se as compararmos com os núme­
ros registados há alguns anos,
quando o Governo ainda não de­
cidira se o pais se deveria tornar
um dos primeiros centros de fé­
rias europeus». - (ANI).

lAHIÂR DE HOMIENAG,EM
E ACIOHO!I "0 S:Slf

DO DR. MANDIL "ÂR'GA�

o Serão de Música e Poesia, que
integrou'os Jogos Florais de Monca­
rapacho e, como anunicáramos, se

efectuou no ,passado dia 28 de Novem­
bro, constituiu sem dúvida nenhuma,
pelo seu nivel cultural e 'artístico,
um dos momentos mais altos das Co­
memorações do 5.° Centenário da
criação daquela fregue-sia. "A prõpria
i8ssistência, que enchia por completo
o vasto salão do bélo edificio da Casa
do Povo nroncarapachense, contri­
buiu, não só pelo seu volume, mas

pelo manifesto apreço com que se­

,guiu o desenrolar .di) 'programa e o
entusiasmo com que aplaudiu todos
os artistas, pana o 'brilho do espectá­
culo e para que este fique memorável
na vetusta Freguesia de Moncara­
pecho.
O programa, que 'publicámos no

nosso ú,ltimo número, ffoi integral­
mente cumpri(lo. E to(los os artistas,
do 'V'àlioso -elenco apresentado pela
F.N.A.T., organizadora do Serão,
estiveram à altura dos seus méritos,
há 'multo nacional e internacional­
mente consagrados; todos, como dIs­
'liemos Já, foram justa e I?ngamente
T",,,,,,,,,�,,,,••,,,,.v,,,,,,,,�

TROVA

'udo aquilo que ,i,i
Foi um sonho que passou,
O que fui, já me esqueci,
Quero esquecer .!I que sou.

V. P.

a'EALIZOU-SE, e�forme noticiá.
mos, no passado' dia fJ.7 ete _Ni0-

vembro, promovido por um grupG de
amigos, no Hotel c Monte Gordo" o

ianter de homenagem e .despedída -ao

Dr. Manuel 'Perftj¡¡a Fernarrdes Var­
gas que por motivo da sua nomeação
'para o lugar de Conservador do Re­
gisto Civil de Faro, deíeou idênticas
tuncões que há 25,anos .v-inlha exer­

cendo com muita competência na sua

terra natal além de outros cargos de
relevante importância que ali desem­
penhou, sempre com muito aprumo -e

dignidade, conforme iá enumeramos .

. Presidiu ao banquete-o homenagea­
do, ladeado pelos srs, Dr. Jorge Cor-

(Oontinua na S.· página)

Â€:çõo iNaciano1 Popular
Segundo um comunicado que nece­

bemos da Comissão Distrital ,da Ac­
ção Nacional Popular, assumiu as

funções de presidente -da Comissão
Concelhia de .Faro, o sr, Dr. Man.uel
Pereira Pernandes Vargas, Conserva­
dor do Registo Civil-daqueta cidade,
que continua a ser um dos vtce-presi­
dentes daquela mesma Comiss-ão Dis­

. trltal, _.,_ ,

Resta.-nos)ois desejar-àquele nosso
velho amIgo muitas lprosper.idades no

desempenho de mais esta função po­
lítica na capital do distrito.

aplaudidos pela 'assistência, mas pa­
receu-nos perceber, nesses aplausos
uma leve 'preferência 1>ara a 'Unda-e
harmonioslssima voz de Elsa Sague, '

que sobretudo na área Michiaman'o
Mimi (Puccini) fQj reálmente primo­
rosa, e para Manuel Lereno, que, no
poema MotiooJp.ara um fado (Antó�
nio B6to), d.eu toda a .medida do-seu
inegável valor. Até a Filarmónica
Moncarapachense, a:>eS8r da· .modés­
tia dos seus recursos, se houve muito
bem,nos números a seu Ca'f,g0, princi- .'

palmente na onoerlur.e de Montagne,
Marie 1lenri�tte. bem meretendo as

homenagens 'e aplausos de que fói

(Oontinua na 8.· ,página)
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E 8:)01a ,d'e Ilote;l:atia
e T.nrtsmo :�e itUI·rve
IniciaTam-lle no pasS'ado ,dia)l51fa

Escola de -Ho.telaria, e'lI'Ul!ismo'do �l­
garve, em Rar.o, os ·Cursos ·.de .<A¡p.eJ'o (
feiçoamento, nas Secçô.es de Rec�p­
ção. 'Melfa, Cozirtha e Andares. ]!' de
notar que é a 'primeira '''ez 'que têm .

inicio .em ,Pa<ro 0'8' refer-idos . GU1'SOS ;
deve-se este facto ao espirito de co­
laboração :por parte dOB ,profissionais
da área, tendo eni vista a sua quálifi-

c

caç�o técnicà.
. - .

. .

Na hOl'a -de desenvolvj-mento turis· ,

ilco que·atl'avessamás, aeria de louvar
que .todos os profissionais dessem,o
meltror ttl> seti esforço para a dign-m•.
<ração do serviço que prestamos a

quem nas vi-sita. Assi'm, ,a 'ins'Crtaão
lium Ourso .de Aperfeiçoamento >só
pretende valorizar quem dele bene­
fIcia.

, �ASTAJI...-SE rios de tinfa e toneladas -de
...., papel muitas vezes para rodear um assun­
to sem interesse, parà dar relevo a uma noticia

., vulgar de Lineu 'e quantas outras são esqueci-

(()�VÆIRSA\ IDA\

TURISM,O
l'_fi:o :(¿ 'Comp:lic;aç;ão
O Mundo �ro�ura- moderni­

zar-se, acelera o :passo
numa onda ¥ertFsinr0'sa ,aellTo­
gresso .para 'atrair as "atenções
estranhas, e os turistas )às -re­

giões, .aos locais, :alglilD-s -deles
outrora inóspitos, -saœifioando
velharias 'que 'não 1ntere'lsam'e
tornando acessíveis e recreafi­
vos alguns .pontos onde o ho­
mem só ocasionalmente toparia.
Para fazer turismo, .que nos

conste, entre trós -não foi 'pre­
ciso sacrificar relíquias de oc­

eruitectura, ed.i.fícios sumptue­
sos 'ou catedrais -majestosas,
po'rque o 'horn senso ·It'os-nossos
governantes neste. capítulo, f@i
sempre muste oauteleso.
Edificar sem destruir tem si­

do o nosso ;tema e, se pervea­
tura 'fdgo 'há que saonifioar para
efeitos .urbamsticos, é sempre
rodeado .des -necessários cui­
dados' que por 'vezes até têm
dado origem -a laæeníãveis

. atrazn s •

Edificar 'uma nova 'e mod-er­
na cidade il beira de uma praía,
construir um aldeamento turís­
tico .num velho barrance ou no
cume d-e 'uma 'pHoresca -nronta­
irha, ,que mal "hã nisso?
Qué 'interesse há em criar

peías a :quem deseja consfruir'
e 1llindar?
Dos Traeos Dão .resa -a .,his.tó-

JN�O VA V £;R£'�Ç i'o
·da Câ,mara de Tavira

Na reunião do Conselho MunicIpal
F,eal,izadlimn passado dia 2 ·do corren­
te, foram eleUos_os nallos Vereadores
'da 'Câmara 'Munic!i¡1al desta 'cidade,
:para t> 'quadri'ér!i'o de ;l97.2-}97S •

A n,ova Ver.elrQã'Q ,eleita ié cOlisti­
.tulda ,pelos srs ..A,bflio Gosta .da ,En­
'carnação, .:José Joaquim Uonçalves,
Jos�,EmHiio. 'Fermmtl'es 'Sotero -e Ma­
iOué! <'Gil :Fern:anHe:s 'Lepa,·:efectJ.\lo'S;
José deOli\lelna, Ja'Sé tP.edno 'Barão
Junior, Mário -.vieina -de ,Andrade·e
Túli'o'Ouerrcéiro :Eqgérilo, ;substitutos.

ria, segaadn .dia-o velho adágio
popu'llU' le se æriamos -dificnl..

··

d:a:desifs beaa iniciativas jãmals
se liará arm passo 'em frente; .

Isto vem -a propésite das .cnl­
ticas que-díàniamente se .ouvera
a proposito deste 'ou daquele
investimento embora se reo-o­

aheça a .sua .tJ.lan:scendenl.e uti­
lidaœe.
-Crítica-se .por 'sistema, :por­

Hue se faz nu 'porque .não se

executa.
Até ,há -quem se eanrogtre do

direito de 'ínterferir nas locali­
zações e até -nos nomes dos fu":
taros aldeamentos .turístices.
Tarefa diãcllesta 'de urbani­

zar ,turisticamente 'alguns élos.
mais 'belos recantos de Portu­

(OontinUa na Jl•• pdgina) ,

1_ u_ II _ 11_11._ II _I,

Um grande êxito nO:$ ),0905 f1Dr�i,�
d e M o n c 8J a p a c h o

Realizam�se no ,pf;�imo ,dia \'.8 ' de
Dezembro ,8S 'c.omemaraçl)es .do âla
,da tegionãrio.

:Por ¡tal 'moU"lt> ,¡éft!ctlffl�8e 'uma 'conc
centraçãa de 'conjunto feto�Di8trtto, ''11.0
Largo._da Sé em F-ar..Q, ,.pelas .1.Q,ÕO ho­
ras, seItuin'do-se_contlnênciaa'Bandei­
'ra, _al-gttnras piíl'avrlfS l1l!lo'Comanlian­
te .'IDist¡tital ,alo.cuç.'lto ,alusi..,. '80 llcto
por cum oficiaLdo :C.'D.lIrri1!&a.rra:Sé,
desfile e ,almo,ç-o ,de &onfl!aterniz,lI..9ão
'lelZlanãrla numa ãalf dependências'do
R. 1.4. .

'}\sslgctem Rs 'lltitorhlaties Atlminls­
'tl'ativ.as,do·li)isb'ita, Ct�8.e 'MilitaT..es.

1IJ1IJ1IJ1I1I1IJ1II1II1lI1ll1ll1ll1l1l1ll11ll1l1l1l1l1ll1l1U1l1U1I11II

.

Sala de .e!\pera dum consuttõrío,
Rostos resignados com a.sorte. Roe­

tos, .que ião espelhos do sofrimento.
Rostos, :que 'esperam ansiosamente ...
A cada vez .que se .abre a .porta do

consultôrio, renasce .uma .esperança.
Ainda, não I. .• Mas, 'faltam .poucos,
Não tarda já .muíto, E o .tempo custa
a passar. Parece-nos que a 'auraçlo
das horas aumentou.
Tocam a .campaínha,
A:Iguém .que entra. Vem' nomo nós,

procurar álMo.para os seus,males.
Con\lersa demoradamente .com a

em.pr�ad:a, simulando querer .saher
.

ae eSfào;muitdsJuua.fr.ente. .

Un's mom.ento's.
:Mais ,uma. v'ez,.a .porta abre-se.ce,

ante o ;pasmo -geral, entra esse alguém
qU'e chegara 'haVia pouco. Hã protes­
tos.! De .q.ue servem? .o suhomo sem-

. pre.existiu. .

Existirá :lJem.pre .a.saborosa "g.orjeta.
O dhihêiro ,venceu 1

.

Ser 'Poeta '"é 'ser mnts.ulto,:é ser
mdio'r do 'qu'e 'os homens I Morder
c-omo ·quem 'beija 1•••••• ·E',ter to�
me,'U1-er selle de JI1TIn'lto 1

EmJnolte.escura, por entre !ciprres­
tes .�onizantes, ,uma '\1az . gem�nte.,
a v,o.z-:femln¡na��ue.:soou lmah¡,illto?J1fl
l1�sia ,part,qguesa.
Jni;guahl\1ell -

(OMBntla mi '8,- S'dt#na)J

Rot81'jttube de,llbufe1ra'
'Reálizam�8e Thol� -:'e,mmuiül, no tRo·

tar)' 'Clube ae AJbúfeirst 'as .cerlmóc
riias da-entrega-da-Carfa -Corrátltut:io·
naI d�;Club.e,£dmitido.;oo ,Rota!;>, In­
ternaCIOnal -de 14 de Junho de 1911.
:.0, prQ{¡rama constará ,do ,¡¡ejluinte:
Dia il - ':As ,18 'boras, raceR-cio na

Cà.mar,a,deJ\:lbufelr-a.;
.

,

'As .20 horas, .Beberete i
'As...22,hoias, ;Noite ,-A'lgal'S¡l�i ii�rsa�

zar no<Hotel da BilatÍl':': FolclOre.
.Domlng.o, dla,5 - 'A'S ,13.,hol'a�, AI,.

mo,o :Rotário -no rio,tel da,Balaia.

� 11 Ull:Jhv;n Nem ,sempre õ «pe­
a Il 1 li 'queno <apontamento.

com este Utulo terá
o ttavo da amaligura ou o escuro du­
ma tarja ae luto. 'Hoje 'sentimo-nos
alvoroçados de esperança que é o

prenúncio cda ,alegria. Referimo-nos
à nota que velo·a público em ,que se

anuncia a construção do ·hospital re­
gional de 'Faro. Simplesmente a de­
'silusão 'já -roçou por n'ós e deixou-nos
um,pouco:céptl'C.os, Há Já uns 15'anos
batendo esta mesma nota em .um 'ou-

�
tro jornal .da provin�ia provocámos
11m comumcado da Diretção Geral

.

de Saúde dizendo que os projectos
estavam -qoncluM'os e il obra orçava
por 14 mit contos. A Isto responde­
mos cóm outro artigo que encimámos
«Parabéns, algarvios. em que manI­
festávamos o -n08S.o res.ozljo.

Agora só pedimos ente _a- 'demora
nio seja tão longa e que a óbra .cor-

[(Continua na -2,' pigina);I
•

• 4s IUI-presas da V'id-a
das ou votadas ao ostracismo 'bem dignas de '.
figurarem em títulos Oe caixa alta.

E' a imposição do ritmo da vida, a euforia,
do momento e a lógica da situação que ditam
as directrizes.

Continua na 2.8 página

BANDA D'E 'AYIR-A
Na data festiva da comemoração do

1.° de Dezembro e da passagem de
mais um aniversário da sua fundação,
a Banda de Tavira percorreu .nessa
tarde as ruas da cidade, tendo a gen­
tileza de .vir tocar fi porta da nossa

Redacção o Hino da Restauração.
Fazendo votos de muitas prosper¡­

dades para-aquela tão·simpática quão
útil nrgani�ação arUstlca 'da 'cidade,
agradecemos e registamos com'ltluito
apreço,tão significativo gesto de sim­
patia.
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Pequenos Apontamentos
Joon"nUCli1I2o cIG 1.- pdg',",) que comprávamos a 56$00 o quilo ha-

via ascendido à casa dos 60$00.
responda à verba importante em que A farinha é poeira e com pó se ta-
está computada - 82 mil contes. Não pam -os olhos.Porque não temos cria-
a veremos concluída pols será demoo· ,da, ave rara que só se empoleira em

rada a sua conclusão e a nossa vida gaiolas douradas, somos nÓS quem
curta para abarcar tamanha demora. muitas vezes faz os pequenos recados
Entretanto satisfaz-nos que sem de casa alternando com a nossa com-

louçanias a saúde pública seja erica- panheira.
.

.

rada com desvelo e sem presunção de Até gostamos porque isso contri-
que a nossa voz houvesse sido ouvi- bui para o desentorpecimento das
da, tão mesquinha ela é, consola-noa pernas que o tempo vai emperrando.
a ideia de que em prol desta impres- Ora há poucos dias houve necesst-
cindível necessidade ela se tivesse er- dade de comprar cera para os soa-

guido embora descolorida e sem for- lhos da casa e fomos nós quem se en-

cas- Ineficaz não seria pols -em obra carregou da missão de a adquirir.
de altanarla entra também o grão de Não era a primeira vez que Unhamos
areia e é de gotas de água que se for-.. . esse encargo e, com espanto nosso,
ma o mar. onde estávamos habituados a pagar ,

Vamos ver, alSlarvios, se a hora das 6$0.0 desta feita foram-nos pedidos
nossas necessidades, que a muitos se 5$00.
afiguram de comezinhas, chegou e se

. Ruminando no.caso, calçada acima,
a satisfação de outras se. estende até

.

viemos a descQbrir. a .

causa deste
às populações que não sejam banha- decréscimo Ei cremos não estar erra-
das pela espuma do mar.

.

, dÓI¡ - é que no nosso país tanta cera
se 'fabríca 'e toda a gente o faz· com

F O rtu'na s Quand,o. evecamos o.: liiA que ,o meneado está superlotado
. nosso concelho, e. "0 Que a' fez baixar de preço.

----- isso acontece repe- Quando presidíamos a exames de
tidamente, pomo-nos Jnujhla vezes a adultos, se calhava virem à baila as

calcular o total da süa população é .:, abelhas, perguntávamos 80 examinan-
concluímos qne não deve atingir as 5 do se só elas fabricavam a cera. Mui-
mil familias. Foi sempre de fraca den- tos percebiam e riam-se, outros fica-

.

sidade e agora ·mals sensível eom • vam com cara de parvos, a cara com

emigração que atirou multos dos seus que a madre-natureza os pre�en.teara.
habitantes para países estranhos ou Pols, senhores, a cera fot ainda a

para centros mais populacionais onde única coisa que não sofreu Inñacção,
os proventos para sustentar a vida Trlndade-e Lima

. são mais fáceis de angariar.
Têm uma existência regrada, sem

excessos de frivolidades que por I¡\
raro se enxergam e de uma alimenta­
ção muito sóbria. Muitos dos que por
lá ficaram têm o seu maior arrumo
nos '100$00 de-abono de família que os

filhos lhes atribuem, E pusemo-nos a

cogitar como se consíderaríam felizes
vivendo numa abastança melhorada,
lile por eles fossem .

distribuidos os

2400 contõs que a senhora de Onas­
sis gasta mensalmente nos seus enfei­
tes pessoais.
Não são sentimentos invejosos que

nos levam a escrever estas palavras.
Alguns dirão, e bastantes são, que o

dinheiro é dela e que lhe pode fazer
o que muito bem lhe aprouver. Não é
bem assim e não pedimos licença a

ninguém para deste modo o enten-
, dermos.

Para aquela senhora que não co­

nhecemos nem contra a qual nos mo­

ve qualquer ressentimento pessoal,
esbanjar estupidamente - passe o ter­
mo - aquela importância em artigos '

de adorno, temos nós todos de pagar
o petróleo e seus derivados por quan­
tios excessivas e isso influi onerosa­
mente na economia de todos nós.
Quando um líquido sobe num tubo

é porque, por pressão, desce em ou­

tros, e quando a pressão é mais forte
chegam a estoirar os tubos.
E já agora registemos a morte da­

quele magnate sueco cujos fundos do
banco de família atingem a importân­
cia-de 55. milhões de centos que dis­
tribuidos pela população de Portugal
continental darla por cabeça para
eíma de 5 contos •

. Vamos aproveitar o sol que rebrílha
lá fora numa manhã que parece Ve­
.rão, Não acham que faz bem para es­

pairecer ideias lúgubres?

Regressa- ri 'Entrámos numa
,

..
_ JI padaria e per­

guntámos à se­

nhora que vendia .0 pão, nossa co­

nhecida, se nos sabia dizer qual era
o produto que havia descido de preço.
E ela a sorrir respondeu-nos que era
o pão. Negámos a nossa confirmação
e.argumentámos que admitindo que o

pão descera de preço sem outras
compensações que agora não aduzi­
mos e que t040s c.onhecemos, haviam
subido de· custo outros produtos fa­
rináceos. -Assim a bolachll araruta

(Conth'�u�_�o __d! _1!� p�in.) .,

.
Florbela Espanca foi. a alma sensí­

vel que. melhor Interpretou e se con­
fundiu com a pureza do sentir e do
sofrer da charneca alentejana.

-_E. IA.1ZtlQ SQU i,.ma de T}lnguém
mais.

. A malor dor da sua 'atma, traduzida
num 116 grito de dilsespero' porque
ninguém mais a soubera compreen­
der.

Jf

Perdeu o juIzo. Não faz mai a nin­
guém. Vagueia pela cidade. Come do
que lhe dão.
Sorri •.• a tudo e a todos. ,

Olham-no com desprezo. Os gaiatos
apedrejam-no. Insultam-no. Quem o
conhece melhor, diz que já esteVe in­
ternado Como não era perigoso, sol­
taram-no.
Assim, anda ao!! baldões da sorte I
Andrajoso. Olhar fixo. Andar bam­

baleante.
E continua Il sorrir.

.

*

Ooethe, poeta de fama universal,
dizia: - cImpregna a tua alma de be­
leza». '

Se todos segulssemos à risca este
conselho,. até onde subiria a nossa '

cultura, o nosso amor por tudo o que
é belo? .

.

Varela Pire.

....... ; ..•.....................................

Curso IntensiYo de Enologia
De 5 a 8 de janeiro de 1972 vai rea­

lizar-se na Estação Vitivinícola de
Anadia o c14.0 Curso Intensivo de
Enologia» que constará de palestras
teóricas, práticas de laboratório e de

-

adega, versando os seguintes assun­

tos: .- Exame dos vinhos desde a

prova organoléptíca à apreciação dos
prlncípals elementos químíces; cuida­
dos a observar para a boa conserva­

ção dos vinhos no diverso vasühame¡
clarfiicação por meio de colaqens e •

através de filtros; doenças e desequi­
librios dos vinhos, forma de os evitar
e meios de tratamento; aproveita­
mento de sub-produtos, etc.

· As exposições começam todos os

dias por volta das 10 horas. Os tra- .

balhos da tarde podem prolongar-se
pelo tempo julgado necessário, que
poderá Ir até às 18 horas.
A inscrição está aberta a todos os

Vitivinicultores, devendo para tal di­
rigir-se ao Director da Estação Viti­
ivlnícola

.

em carta ou simples postal
Indicando a profissão, habilitações
iterarias e residência e. DI! frequenta­
dores do curso terão apenas a seu

cargo o alojamento numa das pensões,
de Anadia ou num dos hotéis ou pen­
sões das Termas da Curia ou do LUSll.

EM. LiNHA RECTA
(OontinuaçãO da _... pl1gbaa)

apagar-se lentamente quando havia
aindatanto para fazer;
, Ribatejano rijo e coerente, Redol
possuía um carácter nobre precoce­
mente formado; que .era sensível a tOM
das as misérias alheias. Durante a Ju­
ventude aprendera multo na viagem
que empreendera _8. Africa, onde se­

gundo ele pl"óprlo confessou, algu­
mas vezes comelFoptlo que o diabo
amassava. NaItou mais pobre, desi­
ludido

..

e··. disposte a bater a outras
portas, a seguir outros caminhos. O
jornalismo cónstitüiu, ��epois do ro­

manee, a sua maior paixão, desde os

tempos em que colaborava em «O
Diabo» e eembatla Júlio Dantas e

outros. Aos sábados, ele próprio, de­
pois de .largar o emprego, corria il
redacção, 'abraçava um punhado de
exemplares e'abalava para o comboio
que o haveríade i;:o,.du¡;i.r a Vila Fran­
ca de Xira, adistribuir essas páSllnas
por outros jovens que, combatiam
coin cié n'Os mesmos Ideáis,
Depois, foi todá' unta vida amargu­

.rada, vivendo Iadoi'a lado-,com os ape­
,rários.: _os pesc:��ores,., com o pov,o
que tanto amou.' .... .c. .

;*
Têm-nos perguntado fi,Nido por­

que costumamos ipiciar esta �rónic.a
com Versos do saudoso AntónIO Alet­
xo, Trata-se apenas de uma pequena
homenagem que .prestamca a esse

poeta popular que o Algarve não po­
derá esquecer.

.

Varela Pires

Serviço' Especial
para Vila Viçosa
por ocasião das FESTAS a

Nossa Senhora daConceição
no dia 8 de Dezembro- 1971
Bilhetes especiais de IDA e

VOLTA a 'preços :reduzidos
Período, de vendá � em 7 e 8

de Dezembro
Validade para regresso' - em

8 e -9 de Dezembro.

A C. P. vende, em todas as

estações e apeadeiros desde
Casa Branca até Borba e até

Portalegre, e nas estações de
Lisboa

.

(Terreiro. do Paço),
Barreiro, Montijo, Pinhal No­
vo, Vendas Novas, Montemor­
-o-Novo, Mora, Reguengos de
Monsaraz, Viànà. Vila Nova da
Baronia, Beja e Setúbal; bilhe­
tes -especiais, de ida e volta, a

preços reduzidos, para a esta­
ção de Vila Viçosa. .

DA SEMANACONVERSA

Contínuaçãe da LB página
Es/amos em Dezembro, nos primórdios da j,rande fes/a

universal, mas isso não impede que nos quedemos um pouco
<para recordar algumas fiJ!uras de tavirenses, que nesta qua­
-dra do ano, embora em épocas diferentes, nos fizeram o.

derradeiro adeus, tais como; o Dr. António Fernando Pires
· Padinha, devotado republicano, que fora,presidente da Cd­
mara e um dos grandes impulsionadores do progresso tavi­
rense nessa segunda d,écada deste sécu/o; o Dr� António Ca­
breiia, benemérito da instrução pública e:-da Cidade " Damião
Au/(usto de Brito Vasconcelos, o historiador da Ndade, au­
tor do livro « No,tícias Históricas de Tavira" e: Ian los apon-
,/amentos espalhados pe/as colunas dos jornais,; () Professor
Eduardo Pavia'de Maga/hães, esse distinlo artista e profes­
sor do Conservatório, que loi sempre um grande amigo da

·

sua terra nata/ ê porque não recordar /àmbém eSse humilde
,

e desditoso· LuIs Sebastião Reres, que ao nivel dos seus co­
nhecimentos e possibilidades tanto se batea jiof sua dama.
Paz às suas almas!

..

Não se trata de uma oraçilo fú,nebre sem cil.bimento nes­
tas desataviadas crónicas que semanalmente d Jt.Povo Algar­
vifj»,pub/ica mas, apenas umpensame,nto,evocativo !Ie grat�- ,

dilo, um lance de o/hos para o passado, que ¢/,or ,(lssim dt- ,

zer o archote colocado no presente pata .i1umtnar as trevas
do porvir.' .... .'.:. : ,.

_

:

E a caminhada prossegue enquanto houver alento para
errfrentar os embates inesperados que surgem com todas as
suas reacções adjacentes.

..
.

Mas, porque a quadra é de entendimento, abramos um
par¿ntesis para 'saudar o Natal que se aproxima, procuran­
do aquecer o coração dos homens neste regelado Inverno.

« Paz na terra aos homens de boa vontade» - frase ma­
ravilhosa que muitos não querem compreeeder e por isso,
infelizmente, a luta há-de continuar acalentada por ocultas
vozes insensatas.

Quem ao contemplar a beleza de um presépio ilumina­
do, verdadeiro ninho de amor, coberto de flores e rodeado
de crianças vislumbrou que aquele Meniflo-Jesus viria mais
tarde a ser crucificado?

São as surprezas que a vida nos:depàra. são os reflexos
das multidões iKllorantes, despersonalizadas e acorrentadas
por ódios de cobardes mentores e, porque é oportuno recapi­
tu/ar, como paradigmas hão-de surgir sempre as Ilguras de
judas e Pi/atas. .

c

Mas, iluminemos as ruas e as fachadas, escancaremos
de par e'fl oqr as janelas da a/ma porque a hora é de paz e
de a/egrta e Já se ouvem ao longe os cdnticos suaves do Nata/.

EGO

«POVO ALGARVIO. H.B 1955 - 4-12-1911

Tribunal Judicial
da Comarca dez Tavira
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ANÚNCIO
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Eduarda Lopes
da Cruz, Mile Maria Alice Mendonça
do Nascimento, srs, João Bernardo
Mendes Mascarenhas, Rui Armando
da Silva de Avilez de Basto e menino
Armando Eurico Raimundo Martini
da Costa.
Em 5 - D. Rita dos Santos Pirei,

D. Noémia da Silva' Andrade, D. Vir­
gfnia da Conceição Morais Azevedo
e sr. António Baptista.

-

Em 6 - D. Maria José Gonçalves e

sr, José Nicolau das Chagas •

Em 7 - D. Maria da Encarnação
Martins, D. Maria da Conceição Mon­
teiro Paulo, D. Ruth Regina da Sliva
João Rodriãues, srs, Orlando Tomaz
Ribeiro Lourenço, Rui da Conceieãu
dos Mártires e menina Maria do Car­
mo Pereira.
Em 8 - D. Maria Eugénia da Con­

ceição Pinto Pires. Di ,Angelina dj1
Conceição Chagas Pinto, D. Luzia da
Conceição Pires, D. Rafaela da -Con­
ceição, srs, Jacinta da Conceição Pe­
reira, Renato Santos, José da COli"
ceição Cardoso. Alberto Pereira da
Palma e menina Anatilde da Concel-
ção F. de Pádua Palma.

.

.

Em 9 - D.·Marília Irene Palma Gà­
Ihardo Lopes da Ponte e o sr. Geral­
dino Leocádío Antea.
Em 10 - D. Maria Brito dos Reis

Silva, srs, Dail Ginestal Costa Cam­
pos, António Vltorino Guerreiro MI­
lharó e o menino Paulo José Relvas
Correia.

(2.8 Publicação)

Faz-se público que foi pro­
ferida sentença julgando [usti­
ficada Il ausência em parte in­
certa de JOÃO DO CARMO e

JOSE' DO CARMO, solteiros,
trabalhadores rurais, com ülti-

.

-

ma residência conhecida em
.

Portugal no sítio da Asseca
(Barranco da 'Nora), freguesia
de Santo Estêvão, desta comar­
ca de Tavira na acção especial
de curadoria provisória reque­
rida por Marta da Conceição

.

ou Maria da Conceição Viegas,
viúva, .

doméstica. residente na

Rua Miguel Bombarda, núme­
ro vinte, em Olhão a qual lhes
foi nomeada curadora provi-

<

séria,

Tavira, 22 de Novembro de 1971
O Juiz de Direito

a) AKDstinho Manue/ Pontes
,

de Sousa Inés
O Escrivão de Direito

a) jasé Fernando Chagas
. Cansado

IHUIEl 'tiAS(() IDA fJA\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& CLASSI •• - �()() (lU4�TI()S

RESTAURANTB - BO/TB - BAR - PISC/NA

Telef.521·522·523 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EDITAL

Concurso Público para arremgtação da
empreitada de «Abastecimento de água
ao Concelho de La gas - 3." Iase»

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo
da Silva, n¡O 69-1.° em Faro, se procederá à abertura das
propostas para arrematação da empreitada acima referida,
pelas 15 horas, do primeiro dia útil após. decorridos 40 dias
a contar da publicação do respective anúncio no Diário do
Governo.

A base_ de licitação é de 8 622 708$00
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) - Que o concorrente tenha· efectuado na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas fi­
liais, agências ou delegações o depósito de
215568$00, mediante guia preenchida pelos pró­
prios' concorrentes, segundo o modelo que figura
no processo de concurso;

b) _.: Que o concorrente esteja inscrito como emprei­
teiro de Obras Públicas na 5.& subcategoria da V
categoria e na classe 28 ou. na V categoria. e. na'
classe 28 ou superior, estabelecidas pela Portaria
n.O 551/71, de50 de Junho de 1971.

O depósito definitivo será de 5% do valor da adju­
dicação.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob
registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,50
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi­
gidos.

As condições e mais elementos para -esta empreitada­
encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re­
gional .de Turismo do Algarve, e na Direcção dos Serviços
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani­
zação, (Rua Conde de Redondo, 8-4.° Lisboa-I), todos os
dias úteis, durante a hora do expediente.

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 25 de
Novembro de 1971.

O Presidente,
José Manuel Teixeira Qomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,
1040 Luis Olias Maldonado
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logos florais de Moncarapacho TU R I S M O
,

(Oontinuação da 1.· plf,gina) Em fecho de noticia diremos ainda u 0- O
' (O' m p II' c a r o- OQue aos Jogos Florais do 5.0 Cente-" e ,.

alvo.' Os comentários musicais de nârto de Moncaraoacho concorre-

Helena de Freitas, bem elucídatívos e ram mats de 500 producões, Vindas de

bptimamente adaptados ao público a todas as províncias de Portugal Con-
que se destinavam, mereceu referên- tinental e também das Ilhas Adlacen-
cia muito especial e todos os encõ- tes e de Angola, o que dá bem nota

mios. da projecção Que o certame teve para
, O espectãculo foi apresentado por além das fronteiras algarvias.
Antero Nobre Que, em nome da Co- Eis as quadras premiadas:mísaãoOrganísadora das Comemora-
ções, e do povo moncarapachense, 1.0 PR�MIO
agradeceu a vallosa eelaboracão que
lhe tem sido dada pela F.N.A,T., e

prestou homenagem à Filarmónica
local, referindo o seu labor artístico
de mais de cem anos; o sr. Presidente
da' Câmara Municipal de Olhão entre-
gou, então, ao regente da Filarmóni­
ca, as insignias da Medalha Munici­
pal de Prata, com que a vereação
olhanense a galardoou, e uma lem­

brança do povo da freguesia (uma
Libra 'de Oiro, em artístico estojo),
énquanto ó Rev o Padre Isidoro Silva

�i1tr:ega� aos-ftlarmõnlcos exempla­
'tes, d¢ uma pequena medalha come­

morativa, prôposítadamente mandada
'cunhar 'para o efeito pela Comissão
dos Centenários.

,

As'principais produções premiadas
nos Jogos Florais foram na devida
altura lidos por Maria de Lima e

Pedro Fernandes, que igualmente se

houveram muito bem no desempenho
dessa missão arrancando fartos aplau­
sos da assistência; Antero Nobre,
que dirigiu esta parte do espectáculo,
leu a encerrá-la, a poesia classificada
em primeiro lugar, com a vibração
requerida pelas' Intenções do autor,
que eram Exaltar o Povo Rural. No
fim, sob a presidência do sr. Presl­
dente da Câmara Municipal de Olhão,
e com todos os membros do Júri dos
JoSloS Florais no palco, procedeu-se
à abertura dos envelopes que encer­

ravam os nomes dos autores das com­
posições premiadas e já lidas e à dis­
tribuição dos prémios, estes que,' di­
ga-se de passagem, são os mais belos
(verdadeiras obras de arte) que algu­
ma Vez foram atribuidos em certames
idênticos realizados no Algarve. As
produções premiadas nas várias mo­

dalidades e os nomes dos seus auto­
res são os que a seguir se indicam. ,

Poesia Ide Fialtaçt10 do Contri­
buto do Povo Rural para a Histó­
ria da Pátria Portuguesa : 1.° Pré­
mio (Amaranto de Oiro) - «Pátria
Una, PODO Uno 1-, de Anibal Antonio
de Lima Nobre (Lisboa); 2.° Prémio
(Amaranto de Prata) - «Bsta Can­

ção Imortatuãe Helena Luisa Coen­
tro Bonjour '(Moita do Ribatejo);
Menção Honrosa - «Poema do Ho-

. mem Simples», de Isabel Olíveira
Pulquério Futre (Moura). ,

Poesia' abrigada a Mote: 1.0 Pré­
mio, (ROSB de Oiro), à glosa de Ar­
mando das Neves Marques (Lisboa);
2.° Prémio (Rosa de Prata), à glosa
de José Morais Lopes (Lisboa); Men­
ções Honrosas, a duas glosas de Isa­
bel Oliveira Pulquério Futre (Moura)
e a uma glosa de Armando das Neves
Marques.
Soneto (tema livre): - 1.° Prémio

(Papoila de Oiro), «Prémio Eterno»,
de Eugénio de Paiva Freixo (Porto);
�,o Prémio (Papoila de Prata), oCVã
Procura»; de Aníbal António de Lima
Nobre �Lisboa); Menções Honrosas,
a «Mãe Querida I» e «Idealismos»,
de Maria de Lurdes Peres Fatal Can­
teiro (Agualva-Cacém), e cNovo Pa­

ratsos, de Armando das Neves Mar­
ques (Lisboa).
Quadra (tema llore) - 1.° Prémio

(Cravo de Oiro), Il quadra de Manuel
Abrantes (Queluz); 2.° Prémio (Cravo
de Prata), à quadra de Anibal António
de Lima Nobre (Lisboa); Menções
Honrosas, a duas quadras de Matia
(de Lourdes Peres Fatal Canteiro
Agualva-Cacém) e a uma .quadra de,
Carlos Teixeira (Porto).
Conto (sobre costumes rurais al­

garvios) - Menção Honrosa, ,cA Fi­
gueira e o Velho», de Idalécio Silva
Cacão (Cacia),
Nesta última modalidade o júri re­

sol"era não atribuir prémios sim, ape­
nas, uma menção honrosa, bem como

resolvera não considerar merecedo­
ras de qualquer prémio ou simples
menção as composições apresentadas
'Ra modãlldade de Ensaio sobre. a

Fteilitêsla de'Moncarapacho.

Foi à [onte, foi sõeinha,
Do calor se refrescou •••
E a fonte de água fresquinha.
De sede a morrer ftcou :'

Manuel Abrantes
(Penepole)

2.° PRÊMIO
Lamento 08 pals de Jesus.
Mas os meus sofreram mate:
- Cristo leoou Sua Crus

'

§ ep fu,i q çrug d,e meus patet
,'.

"

Anibal Nobre
(Nobre Ámigo)

MENÇÕES HONROSAS

Dançavas na roda outrora.
De mão em mão, divertida I
Nas mãos do destino, agora
Danças na roda da otda ...

Maria de Lurdes Fatal Canteiro
(Eu e Ela)

Foi dantes [onte de encantos
Mas já ninguém a procura.
A i matou a sede a tantos
E hoje morre de secura I

Maria de Lurdes Fatal Canteiro
(Zapa)

Deixa falar os que Ialam
Do amor, - de nos os dois••.
Tanto falam, que se calam;
Falam dos outros ... depois t

Carlos Teixeira
(Miragaia)
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Jantar de 'Homenagem e acto de
posse, ao DR. MANUEl VIfGAS
(Oontinuação da t» página)

reia, deputado da Assembleia Nacio­
nal e Dr. António Horta Correia, pre­
sidente da Câmara de Vila Real de
Santo António, tomando também as­

sento na mesa de honra"os srs. Dr.
Agostinho de Castro Martins, Juiz da
Comarca e Dr, António José de Bar
ros, Delegado do. Procurador da Re­
pública.
O repasto decorreu num ambiente

de franca amizade, tendo aos brindes
usado da palavsa, os srs. Dr. José
Correia, professor Francisco Caldei­
ra Alexandre, que também procedeu
à leitura do expedíente, Dr. Agostinho
Martins, Dr. Jorge Correia e Dr. Hor­
ta Correia que teceram as mais elo­
giosas referências ao Dr. Manuel
Vargas. A encerrar, USO<1 da palavra
o homenageado, que agradeceu a

comparência dos inúmeros amigos
naquele jantar de homenagem bem
como as palavras encomiásticas que
lhe dirigiram. "

Justa consagração aquela que fora
prestada a um acrisolado vllarealense,
devotado nacionalista e velho amigo.
O acto de posse que se realizou na

tarde de (1), no Palácio da Justiça, em
Faro, teve li presença das mais des­
tacadas figuras da magístratura da
provincia, entidades oficiais do dístri­
to, membros da Comissão da Acção
Nacional Popular e muitos amigos
pessoais que lhe apresentaram cum­

primentos.

VENDE
Lotes de terreno urbanizado

à Porta Nova - Tavira, 15x22.
Trata o próprio: Augusto

Gaspar, Estrada de Santo Es­
têvão - Tavira Ou Bairro da
Guimàrota - Leiria.
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Para, os devidos efeitos se anuncia que está aberto,
pelo prazo de 50 dias o concurso de provas práticas para o

preenchimento de vaga de desenhador de 1. a classe eXIsten­
te no quadro do Plano de Obras desta Comissão que funcio­
na na Rua Rebelo da Silva, n.O 69, em Faro.

A· admissão ao concurso deverá ser feita mediante a

apresentação do requerimento em papel selado, dirigido ao

Administrador-Delegado da Comissão Regional de Turismo
do Algarve, podendo os interessados dirigir-se àqueles Ser­
viços para mais esclarec.imentos.

. Comissão Regional de Turismo do Algarve, 50 de
Novembro de 1971.

O Administrador - Delegado
(/oão Luís Olias Maldonado)

(Continuação da 1.· pêgina)

gal, que adormecidos na penun­
bra do progresso .se quedaram
séculos sem fim.

'

, Rasgar novas estradas, cons­
truir aldeamentos, facilitar in­
vestimentos úteis:, colaborar no
progresso turístico das nossas

praias, edificar .novas estala­
gens e pousadas, tem sido o

lema da nossa Secretaria de
Estado 'de Informação e Tu­
rismo.
E as' obras surgem aos nossos

olhos muito embora ainda haja
lugar para muitas mais .e SQ­

bretudo nesta região do Sota­
:vento "Algar�i�.Da, magníficaorla da costa 'q'ue se estende
de Cabanas a Monte Gordo e

na zona da Praia Verde,' onde
tudo parece ter 'parado à mín­

gua de dificuldades que, surgi­
ram e emperraram os projectos
da marcha das construções,
obrigando a estagnar afutura
«Torremolinos do Algarve».
Não basta só idealizar, é pre­

ciso executar- depressa e em

força para não sermos ultra­
passados.
Muito embora nos acautele­

mos contra os abusos da coni­

trucão, hà que marchar porque
parar é morrer neste momento
em que os turistas estrangeiros
em avalanche fazem rumo ao

nosso Pais em todas as épocas
do ano e porque a palavra tu­
rismo de modo. algum significa
complicação.

A.Torres

AVANTE POR TAVI RA
(Oontinuação da' 1.· plf,gfna)

te-se e, como acontece em qua­
se todos os meios pequenos, as
desavenças surgem, avolumam­
-se e originam afastamentos,
incompreensões e. quantas ve­

zes até malquerenças,
,
Fala-se de mais, critica-se

muito e trabalha-se pouco.
O vozear ultrapassa as fron­

teiras do concelho, faz eco lá
fora e os anseios, são como os

pintos que morrem na casca em

ovos mal chocados.
Há que criar mentalidades

novas, gente nova e desempoei­
rada que saiba pôr côbro a tão
velha quão perniciosa pecha.
Não seria esta a melhor opor­

tunidade para tocar a reunir?
As - decisões individualistas

já foram ultrapassadas, as de­
terminações absolutas do man­

do, já passaram à história.
Estamosna época do franco
diálogo, da discussão de ideias
e factos, da colaboração mútua
e da crítica construtiva.
Não seria este o momento

oportuno para se organizar um
grupo de bons tavirenses, ho­
mens de iniciativa, capazes de
darem as suas sugestões úteis
e colaborarem nos problemas
de interesse geral? Arredados
é que nunca poderão ser úteis
ao concelho que., tanto necessi­
ta de colabnração,
Esta ideia ocorre-nos precisa-r

mente nesta quadra do' Natal
que se aproximaj, êp'oca em que .. ,

'os corações sé âbrem ma'is à'
generosidade. "

,

Q�em sabe? '{álvez se opere
o mIlagre da compreensão e

que os homens bons estendam
fraternalmente as mãos uns aos

outros em prol dos anseios do
seu concelho.

'

Nós estamos .prontos a cola·
bonir no âmbito embora restri·
to, das nossai¡' possibilidades.
O «Povo Algarvio» põe as

suas colunas, como sempre, à
disposição de quantos queiram
expõr problemas úteis, tratar
de assuntos sérios, desde que
eles não visem problemas pes·
soais ou o prestígio do conce·

lho
E porque não tentar uma ar·

rancada na qual colaborem to­
dos os bem intencionados?
Todos não serão demais pa­

ra ajudar o concelho neste mo­

mento de expectativa.
Um Tavirense

AGÊNCIA PENINSULAR
DI! VIAG�NS E TURISMO

PUNDADA EM 19�5
Dr: ,,�(.

'iMANUEL ARCHANJO VIEGAS

VIA A�REA ,. MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AtREA '

*, PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAIsES'
* BIlHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO
* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* . ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM ,MOTORISTA
,* ElKURSOES NO PAis f AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTtlS EM PORtUGAL E TODOS OS PAisES
* SEGUROS DE PASSAGEI�OS E BAGAGENS

* LEGALlZAÇAo DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULAW

,* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AtREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8-TELEf. 22908-TELEG.: "ARCHANJO".FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24·26-TElEF. 37S·LOUl�
CÓDIGOS BENtlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L'

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARrTIMAS

AGENTE OFICIAL DA
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Feslejer Sim ...

mas com cuidado
TODOS nós gostamos de festas. E'

um factol Sejam de anos, de um

santo ou de um casamento,lá estamos
nós com a nossa boa disposição, ten­
tando arrecadar na prateleira do es­

quecimento os problemas do dia a
dia. Sucede, porém. que, por vezes,
nesta tentativa de isenção criamos
situações onde a segurança está em

divórcio connosco.

Lembramo-nos, por exemplo, da
tradição corrente das nossas vilas e
aldeias de se deitar foguetes nestas
ocasiões na ânsia de que todo o mun­
do saiba que, naquele sitio, naquele
cantinho se passa algo fora do comum.

-

Mas acontece que, às vezes e esta
euforia se segue a tragédia. Os fogue­
tes são extraordlnãriamente perigo­
sos pois a sua composição contém
substâncias explosivas que em deter­
minadas condições, especialmente
quando deficientemente utilizado'),
podem provocar queimaduras nos im­
provísados pirotécnicos, até incêndios
no local ou mesmo em zonas mais
afastadas, já não falando na possível
decepação das mãos.
Damos pois algumas sugestões sim­

ples e que nos parecem úteis para
uma maior e melhor aeuurança na
utilização destes:
- Ter os foguetes em lugar seguro

antes de serem utilizados, fora das
zonas onde haja calor.
- Na utilização, fixar o foguete ao

chão ou em outro sitio mss nunca na
mão.
- Lançar fogo ao rastilho sem se

aproximar muito do foguete.
- Afastar-se o máximo possísel do

sitio do lançamento.
- Esperar, mesmo assim, que nada

aconteça. _

Talvez que esta última sugestão se­

ja julgada descabida, mas não 1 Não'
porque realmente o risco é grande,
muito grand'e mesmo.

o «POVO ALGARVIO»
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA�VOZ DE TAVIRA

NECROLOGIA
D. Dora leal Silvestre

Faleceu em Portimão, no passado
dia 18 de Novembro. a sr.a D. Dora
Leal Silvestre, de 72 anos de idade,
natural .d,e Lisboa, esposa do sr, Al-
berto Silvestre.

'

A falecida era mãe da sr.· D. Maria
Manuela Silvestre Leal, sogra e tia
do nosso prezado amigo sr, Pedro
Octávio da C. Leal, director do nos­
so prezado colega cCorreio de Por­
timão) e tia dos srs, Alberto da Con­
ceição Leal. esposo da sr.a D. Maria
Isabel Borges Leal e do sr. Orlando
da Conceição Leal, esposo da sr.a O.
Maria Augusta V. Carmo Leal e da
sr.· D. AIda dos Santos Elísíãrlo, es­
posa do sr. Jaime dos Santos Elisiá­
rio e irmã do falecido fundador do
.Comércio de Portimão», sr, Augus­
to de Mira Leal e cunhada da sr.a D.
Elvira da Conceição Leal e do sr,
Jorge Silvestre, esposo da sr.a D. Ma­
ris de Jesus Pinto Silvestre e das
sr.aB D. Albertina Mira Leal Lé Re·
tord e D. Guilhermina Lima Leal, re­
sidentes em Lisboa e do sr, João Mi­
ra Leal, há longos anos residente no
Brasil e avo do sr, José Manuel Leal.
No funeral da virtuosa senhora,

que se realizou após ter sido celebra­
.

da missa de corpo presente, íncorpo­
raram-se inúmeras pessoas,
'A familia enlutada e em especial

ao nosso prezado amiszo e colesa sr,
Pedro Leal, endereçamos sentidas
condolências.

D. Maria Joaaa
, No passado dia 20 de Novembro, fa­
leceu nesta cidade a sr.· D. Maria
Joana; víuva, de 91 ano. de idade, na­
tural de Tavira.
A falecida era mãe dos srs, Joaquim

Luis Bernardo, funcionário municipal
aposentado, José Marcelino Bernardo
e Francísco Ferrer Bernardo, ambos
calafates, residentes nesta cidade, so­
gra das senhoras D. Mariana Laurin­
da de Sousa Bernardo, D. Marina
Bernardo e D. Maria Júlia Bernardo

.,

e avóda sr.a: D. Maria Manuela Ber­
nardo Parreira, viuva, e da sr.- D. Ma­
ria Helena Bernardo Luís Ferrer Ber­
nardo e do sr, Carlos Alberto Ferrer
Bernardo. em serviço militar' no' ui·
tramar.
O seu funeral realizou-se na tarde

do dia 21, após ter sido celebrada
missa de corpo presente na igreja de
S. José, com grande acompanhamen·
to, para ,o cemitério do Calvário.

'

DialDantlno Garcia

Faleceu há dias em Lisboa, o sr.
Diamantino Garcia, antigo chefe da
central eléctrica de Tavira, de 79 anos
de idade, natural do Sardoal.
Deixa "iuva a sr.a D. Carolina Gar­

cia e era pai da sr.a D. Maria José
Garcia Dias, esposa do sr. josé Iná­
cio Dias, residente em Faro, da sr.a
D, Maria Isabel Bruno Garcia, dos
srs. Francisco Paulo Bruno Garcia e
jaime de Brito Garcia e do menino
António Angelo Garcia.

João lopes Pereira

Faleceu no passado dia 28 de No­
vembro, na sua residência. no sitio da
Campina, Luz de Tavira, o sr. João
Lopes Pereira, de 79 anos de idade,
natural daquela freguesia, casado
com a sr.a D. Herminia da Conceição
Rodrigues e pai do sr. Virgilio Rodri­
gues Lopes e avô dos srs. Mário Faus­
tino Lopes, Luis Diamantino do Car­
mo Lopes e da menina MariQ Emilia-

Prédio
Vende-se, com projecto apro­

vado, o prédio em Tavira, na
Rua Almirante Cândido dos
Reis n.OO 31, 33 e 35, 1.- andar.
Tratar com Henrique Rodri·

gues Neto, na Rua Porta dos
Postigos n.O 17 - Tavira.

na do Carmo Lopes.
O seu funeral realizou-se na tarde

.de 29, para o cemitério da Luz, com
grande acompanhamen.to.

"tónio Jacl.to Pereira

Paleceu hii dias em Lisboa o sr.
António jacinto Pereira, de 45 anos
de idade, natural. de Ta"ira, casado,
com a sr.- D. Maria Clara da Silva
Baptista. O funeral, a cargo da agên­
cia Salgado, realizou-se para o cemi­
tério de Faro.
'As familiàs enlutadas endereçamoa

selltidos pêsames. '
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Em 'linha

Recta
-

Tomet-lñe a cor mas não sou

A lama-que mattes sao

António Aleixo'

'*

A noticia vem do Oriente. O Ceilão
vai nacionalizar fi ímportaeão e dis­
tríbuíção de filmes, com o 'intuito ae
estimular a Indústria daquele pais.

. Se. entre nós. se fizesse algo serne-

·Ihante melhoraria - estamos emorer
- a 'situação do cinema português.
que «continua a lutar por um lugar ao
801 no seu próprio mercadee, Nilo te­
nhamos ilusões. Por este andar os

filmes nacionais que se vão produ­
zindo contlnuarão a apodr-ecer -nas
arrecadações, enquanto rfão for de­
cretado que todas as casas de espec­
táculos sejam obrigadas a apresentar
pelo menos uma vez por-mês ·um '.filme
português I
Começamos a ficar fartos do cine­

ma americano de boa e de péssima
qualidade I .••

/

".

Lemos a notícia com mágoa I 'E'
que o assunto toca-nos de perto. a

nós. alslarvlos. O comércio de Olhão
encontra-se na agonia I Nos .últimos
meses fecharam-se onze fábricas ae
conservas, o porto ccmercíal-estã pa­
rado e o turismo sobrevive com a aju­
da de balões de oxigénio I ... A popu­
lação desempregada só vê uma solua
ção: emigrar. emigrar em massa.

. Olhão, vila das açotelas, terra de
gente palreira, laboriosa e'atrevida, a
CJue estado chegaste I
QuempoderÃ ter misericórdia de ti?

..,

Continua a registar·s·e uma larga
afluência de jovens. às faculdades. en·
quanto as instalações escolares e os

métodos de ensino parecem e90luir
muito lentamente. Vamos relatar ape­
nas aquilo que. dia a dia, nos é dado
presenciar no nosso curso;
.

Aulns práticas de laboratório cuja
l'otação

.

máxima seria de 55. estão
transformadas em aulas para mais de
uma centena de alunos 1 Clato que a
maioria destes permanece de pé '01
tempo que dura a aula e O' aproveita·
mento é quase nulo. O assistente en·

colhe os ombros, rec'omenda que se

mantenham calados e que se defen·
dam como puderem, porque.no exame
final quem Jem unhas é que toca
viola ...
A comparência nestas aulas práti·

cas é obrigatória e controlada por
meio de marcação de faltas. Só vinte
minutos dura a chamada I Depois,
quem estiver interessado fica; quem
não estiver. pode abandonar o labo·
ratório I
Deixemos crescer as unhas - é a

única soluçãO' (I)
*

Foi há dois anos I .•.
Foi há dois anos que faleceu Alves

Redol. num humilde quarto do 'Hospi·
tal de Santa Maria. Contorcido pelas
dores. ele passou os últimos mamen ..

tos. sonhando com o seu ideal demo·
crático, acabrunhado por ver � c'hama

:(Continua na 2,· pAgin-,l

Campanha de Sinalizo·ção
A li Campanha de álnaliza¢'ão e

iluminação idé ...eleulos ·autouróvels,
que decor-reu de 14 a 20 de'Dezembro
de 1970. permitiu 'à Prevenção RoClo-­
viária Portu�uesa apurar os seguintes
elementos estaflsticos:

74;8�ttj dos'v-efCulos Inspecciona'd.os
ápresentavam deficiências dos órgã.os
d'e sinalização e iluminação.

. 00.8% apresentavam .deficiências
nos máximos e nos .médios.
, 2,5% apr-esentavam deficiências nas
luzes de presença da frente (mínimos).

5.5% apresentavam deficiências nos
indicadores de mudança de direcção.

1,8% apresentavam deficiências nas
luzes .de pr.esença da retfl.guarda.

.

7,4% apresentavam deficiências no
sinal'de'travagem.

8.5% 'apresentavam deficl'ências na
luz da matricula. .

Sob o lema cReveja as suas luzes.
e face a estas inquietantes percenta­
gens. resolveu a Prevenção Rodoviá·
ria Portuguesa promover, no corrente
ano, nova Campanha. extensiva a to­
das as capitais de distrito.
. Os Postos de Controle de Lisboa e
do Porto, ipstalados respectivamente
no Parque Eduardo VII (Lado Sul) e

. Praça do Municipio. funcionam desde
o dia 22 de Novembro até ao dia 5 de
Dezembro. Um Posto itinerante de'
Controlo visitará as restantes capi·
tais.
As viaturas. 'que se apresentem vo­

luntàrianiente, serão Inspeccionadas
gratuitamente nas datas referidas, in­
cluindo Domingos e Feriados, das 18
às 24 horas.
O Posto de Faro funcionará no dia

8 de Dezembro, no Largo de S. Frán·
?isco, daa 18,00 às 24,00 horas.

.i..::-.,�\ ""�
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FUJIBO L .:

o "�9arve
nos

Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

o Farense, perdeu em Lis­
boa com o Belenenses.ipor 2-1,
um jogo em' .que o empate es­

taria certo, se,gunc!o a aprecia­
ção das críticas. �PodavIa, du-

. rante toda a ¡partilla mostrou­
-se uma equipa aguerrida, 'ex­
plorando bem o contra-ataque.
Na �rê:Jx:imo domingo o 'i\l�

,gârve ·v,ai assistir no estádio
São Luis, à maior partída do
campeonato desta época .até

,heje' ali r.eaHzadra. .(9 'Farense
recebe a v'fsita do Futebol Clu­
be do Porto que lhe oporá for­
te resistência.

'O Porto, que dispõe duma
boa

.

defesa, será sem dúvida
Teduto dificil de conquistar e,
perque-se trata-de um dos gran­
(fes do futebol português, a

partida vai ser renhida, regis­
tando-se por isso, numerosa

assiSlência.

2: Divisão III Zona Sul

· O'Portimonense, ao contrário
do que tudo levava a supor,'
deixoR-se bater no seu reduto

pelo Montijo, �?r 1:�, igualan-do-se na classlflca�ao geral ao
Olhanense, que hateu o Naza­
Femos por 4-0, com dez pontos
cada.

.

'

_
No próximo domingo, o Pot­

timonense irá jogar com o Na­
zarenos e '0 Olhanense iFá de­

. frontal' o União dll Leiria.

�.a D'lvlsio'- Zona D
·

.o Beja bateu em casa o Sil­
ves por 2-0; o Esperança em­

patou com o Almada por 1-1;
o Faro e 'Benfica bateu o Luso
por 5-1 e o Lusitano fei derro­
tar o Paio Pires por l-O.
No próximo dO!Dingo reali­

zar-se-ão os seguintes jogos:
Faro e Benfica - União de

Montemor; Lusitano - Juven­
tude; Serpa - Esperança e Sil­
ves - Vasco da Gama.

TOTOBOLA
14.· jornada - 12/12/71

Nome: «POVO A1s'srv.lo)
Morada: TAVIRA

1 Boavista - Barreirense 1
2 U. Tomar - Atlético. • 1
5 Tlr.sense - Acad'énlica 1

4 B. Mar - Guimarães. • 1
5 Setúbal - Spotting • • x

<6 Belenenses - Porto • • 2

7 Alba - .[.¡amas. • • • fl
8 :ES'plnho - Riopele. • • 1
9 'U. Coimbra - <Penafiel . 1

10 Famalicão - ·Covilhã. • 1
·

11 Sanjoanen. - Mal'inhen. 1
12· Peniche - Nazar-enos. • 1
.J5 Oriental - Montijo • • 12

V. P.

Na tatde do passado .dla .30 de,No­
vembro. no desvio da altura do Padre
Mala, foi atropelado .por um grande
camião, ,Leodoro da Conceição Fer­
na'ndes. de ,27 anos de idade, pe'sca­
dor. residente em Cacela.
O 'Inditoso rapaz, ·que teve morte

instantânea. era natutal 'de Ca'bllnas
de 'Davira. gelxa viuva a sr:8 D. Ma­
ria Natália da Conceição Matias e
uma .criança de tenra Idade. Era 'fillio
do sr. Fausto António Fernandes e

da sr.a D. Amália.. da Conceição. resia
dentes em Cabana,S.
O funeral que se realizou na tarde

de 1 de Dezembm para o cemitério.
da Conceição, foi uma das maiores
manifestaçõ.es fúnebres dos últimos
tempos, pois o falecido era pessoa
que gozava de gerais simpatias tendo
a sua trágica morte causado. o ma:ls
profundo pessr.

Esta nómaro foi ,Isado pala
D al81 a O I'D di :C 8·D S U r a

H6 'muito que a minha pouco instrui­
da pena não rabiscava qualquer

escrito para-o jornal da minha tena.
Talvez porque nós escrevinhadores

da imprensa regional (outro título não
me outorgo para respeito da classe ),
sejamos íncltados por uma senaibilt­
dade infantil, que nos leva a dedicar
oseu afecto a lugares ou coisas que
lhe são queridas e a corresporrder 'à
lisura, .dellcadeza ·e -amízade 'que lhe
oferecem. Tudo isto encontramos num
outro lugar, onde conjuntaniente com
mais dois tavtrensea ternos procurado
tentar colaborar. à nossa maneira, pa­
ra o progresso de Tavira. terra que
nos serviu de berço, de ama e deedu­
cadera, ainda que as suas possibili­
dades fossem de uma mãe pobre.
Com a anuência dos meus camara­

das, poderemos 'afirmar de que sem­

pre. em nossas crónicas em «Espaço
de Tavira», .procuramos, sim, noticiar
e 'criticar. no sentido construtivo. e

nunca nos deixarmos levar flor partí­
da17lsmos e elogios tendenciO'sos -e

oportunos, mas sempre norteados por
uma total isenção .polttíca •

O nosso objecti\!o era. e é, colabo­
far. 'E aestm

.

o entendeu. -algumas Ve­

æes, o ex..lPresidente oda Câmara Sf.
Dr. Jorge Correia, ao afirmar-nos a
sua aprovação aos nossos escritos e

íncítando-noa a continuar com eles.
porque aquelas -sIngelas crõnicas· se·.
riam como um porta-voz -dos anseios
da nossa terra.
Assim, entusiasmados, fomos 1I0ti­

ciando' e nunca nos reservamos de
criticar, -- -sernpre delic�datnefite ......
quando Eira .preclso, e, nem por rsso,
alguma vez. a Edilidade cessante nes

apontou qualquer reprovação. Do no­

vo Presiderite c-amarário escutámos
já idênticas palavras; pelo que, até
este momento. cremos não ter com­

prometido aquela Iifiha� de rumo tra­
çada desde 6 de Abril de 1005.

.

Bste regresso ao 'jornal da terra foi
ca'sual. E o presente escrito nada visa;
e se algo de impertinente -ele poder
conter ,será ·a manifestação de uma

ponta de vaidade, um pouco de orgu­
lho próprio, ou tendência a um auto­

·lllo!ojio. mas isso são póntas de atfi·
netes voltadas para mim próprio, que
se me enterrarão mais ,ou menos na

carne. conforme a vontade do leitor.
Quem sou? Toda a gente me deve­

rá conhecer nesta pequena cidade on·
de -há 56 anos 'venho cumprindo, a

missão de qualquer mortal, viver. Da
minha ascendênciá'humilde me honro,
e da pequena terra onde nasel me ar·
gulho. Ambas tiveram total influência
naquilo que sou. contrariando, talvez,
aquilo que poderia ser. Da pobreza
de onde saf'apontava-se-me um desti·
no "humild'e, mas honrado. simboliza·
do 'pelo cabo .de uma enxada. o 1'emo
de um barco ou qualquer .outra acU·
vidade que alimenta o mundo, mas o
caminho que trilharia na vida não se·
ria esse. E como a 'inteligêncla nio é
produto comercial, 'mas sim uma dá­
diva de Deus, procurei fugir 11m pau·
co das trevas e procurar a .luz da vi­
da. Não era crime. Aspirações teria
que as ter,.como qualquer eum, 'mas
conscient'E! que o cimo da plr'âmide 'é
lugar para um .só ponto. .

Ds r,ecul'so.S da minha terra a um
acesso intelectual eram tão poucos. e
aí está ela a 6brlgar-me a desviar da­
quele outro :caminho que gostaria de

�'V "".",.,..

pflla hnprflnS�

FI'or do Tâmega
Entrou no seu 88.° ano de vida, es­

te nosso prezado colega que se pu­
blica na pitoresca e importante v,¡ra
de Amarante, sob a inteligente dire'c-

, ç�o do sr. 'António Canelr.o.
Por tal motivo endereçamos ·ao _seu

ilustre director e à quantos nele co­
laboram as nossas coraiais sauda·
çl!íes com votos de'lonila e ,prospera
vi:la. .

-

Fogos íR'eais
na :reglão da fotre :de A;lres
Executa <> C.L,S.M.I. nos dias 6 a

9 .de·l)ezem·br-o (inclusl·v�), "com infcio
às fi e 'fim ,às l8.5O,..um .exel'c'fctcio -de
fQgos reals.,com armas'pesadas de ln·
fanfaria, na região.marftimo-costeira
da Quinta da Torre de Aires, pelo que
a região indicada é interdita desde as

1;50'às 19 hOTas dos ref�ridos disso
A região interdita tem .os seguintes

limites:
'A I..;ESTE - Por u'ma linha CJue une

o casario de Torre de Aires lia <mar­
co tri�nométl!ico do ,Barril - O;
A SUL - Por toda a ,zona da ilha

compreendida entre o marco trigno­
métrico do Barril - O ao posto da
Guarda 'Fiscal do Homem Nu;
A OESTE - Por uma linha que une

o .posto da Gt¡arda Fiscal do Homem
Nu. posto da Guarda Fiscal de Torre
de Aires e Ribeira dã Luz;
A NORTE,- Por um caminho que

corre quase paralelo à costa. desde-a
Ribeira da Luz caté 'ao portão de en­
trada para a Quinta da Torre de AI·
res.
A população devetambém ser aler­

tada, sendo este avisb de fundamen.
tal importância que: quaLquer enRe­
nho· que eventuaLmente venha a ser
encontrado na referida zona, após a

execução dos fogos, não deve ser to­
cado mas sim sinalizado e comunica­
do o seu achado ao C. I. S. M. I •• o
mais ràpldamente possível, a fim de.
com melas convenientes, se proceder
à sua destruição.

trilhar. Que seria eu hoje se nascesse
rico ou tivesse a 8s;!asalhar-me o man­

to da abastança il Que seria eu se .tí­
vésse nascido num meio evoluído co­

mo Lisboa? O destino é o 'segredo da
vida.
Assim, sou o que sou. De não ter

conseguido o que 'poderia .ser, não
culpo ninSluém. D'e 'ter ido um pouco
mais além ao que me parecia ser des­
tinado. correspondc com omeu amor
à familia e 'à tetra.
Não sei se"serli rll-'Zão ·sufiCiente,·paa

ra alguns, esta dedicação à terra-mãe,
mas o íascínlo "'dás coisas e lullares
que foram cenário à nossa meninice
é um bálsamo 'filo <forte. que se nos

aperta o coração na ausêncla, Não
cremos (lue um racli'cado .possa aedi·
car tanto afecto e sinta os problemas
de uma terra, como os seus prõprlos
filhos,

.
.

E Tavira deverá sentir-se também
orgulhosa da dediba.çíto e amor que
sentem por ela. Um 'orgulho sem dis­
tinção de rl.cos ou d� humildes. de
íntelectuaís bu de buttos menos pre­
vílegiad�s ; pel� .. Intefi-ítência ou pelo
acesso "11 lntélectualidade, porque o

seuconhmto é.que forma uma cornu­
nldade, uma 'cidade e- uma Nação.
Essas comunidades. essas cidades' e

essas na"çi)es .que, 'per 'vezes, uns ten-.
tam construir e outros procuram ex­

plorar e destruir.

Qf.r Chag:a.
IIInlllllnlllnllllllllllll1lllllllllllllllllllllllhtnmmJíllllllllHlllln

Olho 'de 'baixo pra 'cim"a
E se catñar.nao consigo)
E' dificil}. desanima.
Andar à buséa de-rima
Pra esta paLavra ·«amigo ...

Uma palavr.a .vullla·r
Que surge como recife
'A ¡Lor das qguas do mar,
Que'às veSes tenta rimar
Com a paLavra «patife'••

De opostos significados,
fluem 'pode compreender p .

- Caminhos enu.iezados -,
Pra¡mal dbs nOSS08 Deffados
Nâo aprendemos a l'(!r...

Patife, não soa bem,
E .ao pd,d'e,amfgo não ·..clib� •

Afinal isso.que:t!m p
Basta (!ilhâr"lhe8 com .desdém
E quem n'tlo 10r que se :ga1Je.

PDr i-sso, Id -desisti.
'Eu 'nestas .eoisas -sou franeo,
O poema .que �sc"eDi
Rasguei·o LOgD que o li,
Era esccito em vers.o ,[man.co .•"

Pra nao haver s'emel'hança
<Que resu1te de 'um contraste,
Afirmo sem mais tardança I
Nãoposso crer na nUança
'De cam/go. 'com qualquer traste...

ZE DA RUA

.POYO ·.lG1RV.10. ·H�o 1955 � f4..;1'2-19lt
T,r·lbuna. Judilcla'.
da Comarca de TÇlvira

l!a Publicação

Pelo JuiQ!() de Direito desta
comarca, '¡fa Acção Especial
nos .termos ,do art.O 68 do Có­
digo ,da Eslrada pendcente na

Secção de Processos movida
por Joaquim António Galhar­
do, casad.o, maior, industrial
de transpO'rtes, residente na

Rua D. Ana, 2 em Tavira con­

tra es reus José Luis Duarte
Gomes, -casado, "tipógrafo, re­

sidente ,em patte incerta de
Lisboa, com :últhna residência
conhecida na Rúa dos "Fumei­
ros de Trás, 43, ,1.0 em cTavira
e outros, é aquel� réu .cHado
para 'cont�star, apresentando a.

sua defesa 'no prazo de DEZ
DIAS que começa a ;curr.er de­
pois de finda a dilaçã.o de
TIffNTA [)IAS, contaaa da dala
da segunda e última publica­
ção déste amíncio, sob a comi­
nação de vir a ser condenado
no pedido que o autor deduz
naquele proc-esso e -que con­
siste no .pedido ,de uma inde­
mnização de duzentos e trinla

. e nove mil quatrocentos e de�
zanove escudos e cinquenta
centavos por virtude' de aci­
dente de viação.
Tavir,a, 19 de NoVtembro de

1971.
O Esctivão .de Direito

a) losé Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

a) .Agostinho Manuel Pontes
de SOllsa Inês

¡¡gfloda
Telefones Iltels:

£

Hospítal e .Maternldaae "

• .J4 �

Bombeíres , • • • • • {tu �
Bombeiros Anibulâncla. • '414;
PoUcJa. • • • • • • 153:
Guarda N. Republicana. • ;;11;
Câinal'a. • • • • ". 7
Táxls-.81 ··t22.148'·152""i71·��1G :

Repadlç�(),4e Fi.JIlll}ÇllS. .'� ;

·Quartel de ;C.;I.S.M.,I.,; • :44 �
.Çamionfl.,gem,de:carga .• • f1� ¡

Camtonagem 'de passagei'r:os .1:81,
Serv.�Munip. ág.u-a!e.l).1z,.� .• -,lW (
Pestode 7rAnslto-(1a.G.N:k. 1ctl
Posto -de Turismo. 141 .

'Tribunall • • • • ,6
Notár-io. • . •. '9ã t

Estação_idos,C.T.T.. . . ,1..,2:
Escola Técnica • •• ·2õ8 ;

LIceu •.,' JUS'-

Vida ,R�Uglo.sa
H01'6rlb das missal a-otH.nl�

.

cais:
.

Às 8 h.oras-N.· Sr�·.'dil,AJuda
As 9;50 horas -Santa ·Luzia.
Às -11 boras - Santa Matia ..da

Castelo.

As '12 'hotas - S. 'Francisco.
As 18·hor.a:s-- Sant'lago.

'De Seman'.:
•As ·8.50 horas - Sant'lag,o.
'As 9 horas � N. Sr18 ,da Ajuda.

Séblld'o:
As ,16.30 horae - San.t'¡'ago.
As 21;00 horas-N. Sr. a da,¡Ajuda

(Missas para 'cump,lme�ta do 'pt81li1110 d omlnte.')

""

('IN E �T�EArRO

À'N,t6M'I'9, :P'I�81lA':O �
,

ESipectáculós da ,semaaa.: ¡

floje•.Sába'�o - Chisum., O
Sen'hor do· O,este, ,aventuras,
com John \\Tayne e 'Com os;
Olhos da .Alma, d.i:ama, com.
José Campos, para 10 anos.

-

I)om'ioniZo - A lL'ou'«;:'a de :

IOh.mol, .comédia, 'com· iKathe- !

rine f:lepburn,l.para 117 'anos.

'Ter,ça·feira - Morto ou Vi-
. vo, aventuras, com Alex Coril-e
_ ,Beira do Pinleo, dram�. com ,

Laurence Har.\l�Y, para .r7 'anos.

,QuaFtl·felra' .... Oerto,.cell"'.­
.slmo ••. ,ou 'talvez n'lo, cemé·
t.dia.,coin�CI'áudla Cardina·lele 0..-

,feu Megro,¡drama, ob'm 'Marpe's­
,sa UawD,rpalla �18 anOs.

Quitita:feira -'Qu:em ,se."'.-
' ,

, "Ie ·C'om rapazes... coméala.
.

'com Gianni Morandi. e 'K'lowlI, \

a.venturas, com .Luís de,AvlJa,..¡ra-
.

ra 'r4 anos. 1 .

F:uteb-01
Inlclou.se na semana finaa .0'Cam­

peonato em -epígr�fe.. <Ilis.p.u,tou-se
IIpenas uma ,.!iDlca par:Uaa :q.ue ;forne·
ceu se.ilulnte resultaê1o.;

Faceal 5,- ,Tour,illg '2
Jogos previstoslpar.ata cnrrenteJ,e·

mllna:

'PiaáI -'Carma &. Braz
Marec. Carmon'a ....ORP�de 'Ferreins

Nautex'- PO'ñta:iJdras tN.eto
'Touring .... 'Hotéll;slIos

.

Basquetebol
Restiltadus 'da ultima $emllna:

ESl'frltb 'Santo :59 .... ':Emp•. 'Bsct-It • .;&l
�arauto 2'9 _; C. P:Po-rlimão '61

-Piaál '52 - Eva '�
'TAP '41 ...;.. Espfrito Sa:ritoA8

Continuam In�lctos os ,.c.A.X.. do
. Banco Espírito Santo1 da Flaal e a
Gasa �os Pescadores ae Portimão .

Classificação:
1.0a - Casa d.os. Pescadores, B. Es- .

'plrlto Santo e Flaal, O 'p:&lltos ,perdi.
dos; 4.°, c;TT, 2,pontos"perdtdas¡1);'­
Farauto, TAP:e Eva, ,4 'pontos :perdl ..
dos e 8.° Empregados de Escritório,
6 pontos perdidos.

Ténis de Mesa

Vão decorrer n'a' presente 'semana
08 trabalhos de organização ae séries
para o Campeonato de 1,;* categofie
que terá o seu Inicio,em ·brave.

Noticiário DiverS-I):
- Foi concedido um 'súbsfdio de

1 750$00 à Casa do Povo .de Aleanta.
rilha. para desenvolvimento ·da "sua
actividade teatral.
- Vai ser :publi.cado :bre.vem'ente o

re.�ulamento de ,uma no·va ;mo.dallda·
de que conquistará, ,seguramente,·
grande número de adeptos: a:luta a.
tracção.


